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FUSARIOSE DA BANANEIRA   

Fusarium oxysporum f.sp. cubense 
Raça 4 Tropical (RT4) 



Banana Maçã 
(Musa AAB) 

X 
Raça 1 Foc 
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(Musa AAB) 









Gasparotto et al (2005) 



** Sintomas de Raça 1 y  2 =  similares a R4T 

R1	–	Gros	Michel,	Costa	Rica	TR4	–Cavendish	,Taiwan			
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TR4 – Cavendish em Taiwan R1 – Gros Michel na Costa Rica 



** Sintomas de Raça 1 y  2=  similares a R4T 

R2	–	Monthan	(ABB),	Brazil	

©
	M

ig
u
el
	D
it
a	
			
	

TR4	–Cavendish,	Australia	
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TR4 – Cavendish na Autrália R2 – Monthan no Brasil 
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Raças de Fusarium oxysporum f. sp. cubense 

Race 1: Gross Michel (Maçã (Silk), Pisang Awak) 
Race 2: Bluggoe (Figo) 
Race 3: Heliconia spp. (nova f. sp.) 
Race 4: Cavendish  (subtropical-ST4 and Tropical-TR4) 

Variety R1 R2 R3 R4

Gross Michel S R R S

Bluggoe R S R S

Heliconia R R S ?

Cavendish R R R S

Raça 4 Tropical é mais destrutiva porque tambén afeta variedades 
suscetíveis às raças 1 e 2 

> 60 % de plátanos e bananas procedem de variedades suscetíveis R4T 



…e a RT4 de onde veio.. ?  
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Primeiro relato de Foc R4T na África  

Cavendish 
Northway Funds 
Introduzida  
 de Filipinas? 

Atualmente a doença está estabelecida e novos casos são relatados diariamente 





China 
1996 – 1st   report in Cavendish [Panyu, Guandong -  Pearl river] 

2001 – TR4+ 
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[Data: Yi Ganyun, 2012]  
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Impacto de Foc RT4 na Asia 



[Data Yi Ganyun, 2012]  

Impacto de Foc R4T em Asia 



Indonesia 

Impacto de Foc R4T na Asia 
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Taiwan 
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Sumatra até 100 km/ano 
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Possíveis cenários de disseminação para LAC 
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Distribuição  de raças de Foc 



Pontos Críticos para entrada de pragas no Brasil 

A pergunta hoje não é se vai chegar ao Brasil / LAC; Quando?  
É …o que tem sido feito, o que está se fazendo , se estamos preparados? 

O que precisamos fazer para minimizar o  impacto de R4T no Brasil?  



















“Ensinar é mostrar que é possível  

e aprender é mostrar-se capaz” 


